
Ano ¥ Faro, Domingo 20 do Maio de 1817 N.a 382 

Ar uncios, comunicados e assinaturas 

PAGAMENTO ADEANTADO 

i^inatirasÍ Semeslre» 70 centavos (700 réis) 
( Numero avulso, 4 centavos (40 réis) 

Editor eAdministrador—Lyster Franco 

SEMANARIO REPUBLICANO DEMOCRÁTICO 
------ 

DIRECT0IS=LYSTER FRANCO 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

Redacção, Administração, Composição 
. e Impressão 

TIPOGRAFIA DO HERALDO 
DE 

LYSTER FRANCO e JOÃO P. DE SOUSA 
Rua. Primeiro de Dezembro, 33 e 37 

14 de Maio 
Ha dois anos, mercê de odios e f>assividades, um cretino, acaudi- 

hado por umas centenas de dege¬ 
nerados, tripudiava na Patria Por- 
tuguêsa antepondo ao Direito o ar¬ 
bítrio e ao Progresso a reacção. 
Nessa hora, irmãos nossos batiam- j 
se com denodo em terra amiga, 
detendo com extraordinária he¬ 
roicidade uma horda de bandidos 
que, na pratica de violações e la- 
trocinios, se exercitavam para a 
conquista de uma hegemonia mun¬ 
dial de. .. voracidade e de «kultu- 
ra». Enchiam-se de gloria uns, ins¬ 
crevendo os seus nomes no «Bole¬ 
tim dos Exércitos»; atraiçoavam 
outros o solene compromisso de. 
Agosto, afrontando a Justiça e cal¬ 
cando a Liberdade! 

O sol vivificante de Outubro, es¬ 
quecido por alguns, poude, porém, 
rebrilhar na Patria querida; o bra¬ 
ço possante do povo marcára na 
sua historia uma nova era reden¬ 
tora. 

Portugal vilipendiado, quasi es¬ 
carnecido, conseguirá emfim fertili¬ 
zar com o generoso sangue de 
seus filhos o solct.ubérrimo da he¬ 
roica França; na patria dos «Direi¬ 
tos do Homem e do Cidadão» ha 
que ridimir o passado tenebroso 
de transviados e de impudicos e 
fundir os elos de uma sublime ca¬ 
deia—a Solidariedade,—que conci¬ 
liará todos os portugueses. 

E’ a obra sacrosanta de uma da¬ 
ta augusta—14 de Maio; a gloria 
imarcescível dos soldados da nossa 
terra perpetuá-la-ha e inscreverá 
uma outra que, com a data de 5 de 
Outubro, constituirá a rutila trinda¬ 
de, o fulgurante escudo de uma na- 

.Ção que renasce, que se avigora e 
mais uma vez rasgará em áureos 
caracteres o seu lugar na historia 
da Humanidade. 

Anlonio Maria Silva. 
Deputado e antigo ministro 

Membro da Junta Revolucionaria 

(Do Catorze de Maio) 

Comemorando o aniversario de 14 de 
de Maio realisou-se no Centro Democrá¬ 
tico de Faro uma sessão solene em que 
tomaram parte vários oradores que criti¬ 
caram a nefasta orientação da ditadura 
pimentista, sendo muito aplaudidos. 

Temos preseuie uma representação diri¬ 
gida ao sr. Administrador do Concelho e 
Comissário de policia deste distrito, contra 
a fôrma como são abatidos os cães encon¬ 
trados ua via publica, á qual não damos 
hoje publicidade por nos ter chegado quan¬ 
do já tínhamos concluída a composição para 
0 presente numero de «0 Heraldo». 

Oficiais milicianos 

Consta que nas escolas preparatórias 
de oficiais milicianos serão admitidos, por 
escala, segundo as idades, todos os indi¬ 
víduos abrangidos pelo decreto n. 5:120 
de to do corrente, a começar pelos mais 
novos, evitando-se assim, que muitos ser¬ 
viços públicos fiquem privados de luncio- 
nariosou magistrados. Todos os documen¬ 
tos exigidos pelo referido decreto para _o 
recrutamento dos oficiais milicianos estão 
isentos de imposto de sêlo, emolumentos 
ou salarios, havendo, porém necessidade 
de se indicar o fim para que êsses docu¬ 
mentos são destinados. Ef justo. 

DR. ESTEVAM DE VAS¬ 
CONCELOS 

Em sua casa em Belas, para onde fôra 
convalescer, faleceu no dia i5 o nosso 
prestimoso correligionário sr. dr. Este- 
vam de Vasconcelos, ilustre «leader» do 
Partido Republicano Português no Sena¬ 
do. 

A Republica perde no ilustre extinto 
um dos seus mais dedicados e leais servi¬ 
dores. 

Natural de Olhão e muito conhecido e 
estimado em todo o Algarve, o seu passa¬ 
mento constitue uma dura provação para 
esta província, que muito esperava do seu 
grande patriotismo, e devotado amôr á 
democracia. 

Crónica citadina 
a í ÁAA AiÀAa 

MIO^CHUVO^O 

Mademoiselle Primavera—a patifa '• — 
continua a fazer das suas, divertindo-se 
com a pobre humanidade padecente I 

Os dias,—estes famosos dias de £Maio, 
que deviam ser sorridentes e cheinhos «do 
claro sol, amigo dos heróis,»—surgem 
carrancudos e bisonhos e as noites são 
negras e tristes. 

O sol ainda dardeja, de longe em lon¬ 
ge, sobre nós, o seu monóculo aurlluzen- 
te, mas logo se esconde, rápido se esvai, 
com a subtileza de um capricho de mu¬ 
lher formosa... 

Souvent femme varie, 
Bien foi est qui s*y fie. 

Opinava Francisco Ie muito bem,em nos¬ 
so entender... 

C/í chuva e o vento é que não cessam de 
apoquentar-nos. 

Diriam os antigos que a chuva de Maio 
tra^ formosura. Oxalá assim seja e esta 
chuva impertinente, cqusticante e arre¬ 
benta que nos veio visitar tão fóra de 
horas, tenha como grata missão tornar 
bonito e aprasivel o que é feio e desagra¬ 
darei. 

Tu, amavel Leitora, és gentilíssima, 
bem se sabe. Feia que fôsses—execranda 
possibilidade !— bastaria para alindar- 
Te a meus olhos a paciência beneditina 
que dispendes na leitura destas soporife- 
ras crónicas;—entretanto, se quiseres ecli¬ 
psar em gentileza a Tua melhor amiga, 
que—é dos livros!—será também a 7ua 
maior rival, utihsa esta receita prática: 

Sacrifica o «glacé», o «laise» de crina, 
a palha tagal e a graciosa flexibilidade 
das plumas e das *aigretles do teu cha¬ 
péu modelo; as.«coquilies» do teu vesti¬ 
do «chie» e submete o Teu yultosmho ai¬ 
roso as itrcverentes caricias destes chu- 
viscos de £Maio. 

Ficas mais linda—verás!—do que o 
proprio sol em pessoa! 

Dois homens de valor desaparecidos 
durante a semana: Barbosa. Colen e Es- 
tevam de Vasconcelos. 

Um jornalista distinto e um propa¬ 
gandista infantigavel. Dois caracteres 
probos, rectos e honestos. 

‘Dois vultos que passam e dois nomes 
que ficam. 

Emquanto houver jornais, recordar-se- 
ha Sampaio, Ennes, Navarro e Barbosa 
Colen. ‘Jfos fastos da Republica, nas pa¬ 
ginas mais interessantes e calamitosas da 
historia da sua propaganda, o nome de 
Estevam de- Vasconcelos brilhará sempre 
com um fulgor imperecivei, entre o dos 
paladinos mais valerosos e dedicados. 

Semana iriste... 

LYSTER FRANCO. 

Ortigão Peres 
Partiu para Paris a nosso presado cor¬ 

religionário tenente coronel sr. Ortigão 
Peres, que vai reassumir o seu cargo de 
adido militar á legação de Portugal, fun¬ 
ções que tem exercido distintamente. 

Festival 11a Alameda 
Realisá-se hoje a inauguração do Festi¬ 

val promovido por uma grande comissão 
de Senhoras desta cidade, a favor das Co- 
sinhas Económicas. 

Para o efeito foram dispostos na Ala¬ 
meda pequeninos pavilhões, onde serão 
vendidos os bilhetes do bazar, cujos pré¬ 
mios são constituídos por interessantíssi¬ 
mos objectos, alguns aos quais de finíssi¬ 
mo gosto. 

Com o mesmo humanitário fim rea- 
lisa-se brevemente no Cine-Teatro uma 
recita promovida pelo Grémio Popular de 
Faro. 

Leoto do Rego 
Conforme fôra anunciado, realizou-se 110 

passado domiugo, pelas 14 horas, no Cine- 
Teairo,a conferencia patrioiica,feita pelo ilus¬ 
tre chefe da divisão naval,sr.Leolo do Rego, 
qne havia chegado de Lisboa, no comboio 
correio. 

A sala encontrava-se repleta de a9sissen- 
cia,qne ovacionou0 ccnferenle ao dareuirada 
no palco, acompanhado de diversos oficiais 
da armada. A apresentação foi feita pelo 
sr. dr. Jti8iino Bivar, que presidiu. 

O conferente começa por agradecera ma¬ 
nifestação Carinhosa que lhe acabava de ser 
feita, orgiilhando-se de pertencer a esta prd- 
vincia- 

De um modo geral faz diversas aprecia¬ 
ções sobre a guerra, tendeutes a justificar 
a nossa intervenção na mesma, como um 
acto de nobreza, em relação aos nossos com¬ 
promissos para com a Inglaterra e defesa 
do uosso domínio colonial, sendo constau- 
temeute ovaciouado. 

—-- 

EXPOSIÇÃO DE ARTE 
Encerra-se lioje o interessante certamen artístico que tan¬ 

tos visitantes atraiu ao salão do Teatro Lethes 
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«Sphinx» 

Temos presente o segundo numero 
desta interessante revista de novos. 

Apresenta-se bem redigida e insere lin¬ 
das ilustrações. 

Recomendamo-la aos nossos lfcitores. 

Movimento operário 
No dia 7 do corrente reuniu em assem- 

blêa geral a classe dos soldadores de La¬ 
gos que, depois de apreciar um oficio dos 
camaradas de Olhão, deliberou enviar um 
protesto ao ministro do trabalho contra 
o funcionamento das maquinas de soldar 
e de cravar, exigindo do mesmo ministro 
uma resposta no praso de oito dias; caso 
contrario, a classe recorrerá a outro pro¬ 
testo mais energico. 

D. HELENA AMORES GUERREIRO 
Faleceu em Lisboa, onde fôra sugeitar- 

se a uma melindrosa operação, a sr.* D. 
Helena Amores Guerreiro, extremo¬ 
sa esposa do nosso presado amigo 
sr.dr.Manuel Pedro Guerreiro,digno Con¬ 
servador do Registo Civil de Faro,aquem 
muito comovidamente abraçamos em tão 
dolorosa transe. 

A desditosa Senhora era filha do nosso 
velho amigo sr. Lino Amores e exercia 
distintamente o professorado primário ofi¬ 
cial. 

A’ familia enlutada ds nossos pesames 

Regressou de Lisboa o sr. João Veríssimo Pin¬ 
to Lopes que ali foi adquirir novo sortido para o 
seu estabelecimento dé ourivesaria e relojoarr 

1 
que precisem de comprar um bom relogio 
ou um bonito objecto de ouro ou de prata, 
por preço barato, dirigirera-se ao novo es¬ 
tabelecimento de ourivesaria e relojoaria do 
sr. João Veríssimo Pinto Lopes, na rua D. 
Francisco Gomes, n.° 45 de esta cidade. 

O proprietário daquela casa lambem 
compra ouro e prata usada; e garante a 
boa execução de concertos em ouro, prata 
e relogios. 

Encerra-se hoje a Exposição de Arte 
promovida pelos srs. Lyster Franco, Raul 
Carneiro, Carlos Porfirio e Jorge Barra¬ 
das, que desde o dia inaugural tantos vi¬ 
sitantes tem atraído ao salão do elegante 
Teatro Letes. 

Nos últimos dias foram vendidos mais 
os seguintes quadros de Carlos Porfirio: 
Poente, a Mademoiselle Clotilde de Oli¬ 
veira; cAntes da lua, ao sr. Raul Bivar; 
Silencio, ào sr. P. Rosado. De Jorge 
Barradas: Florista, ao sr. Sebastião e 
Uamant de vitesse, ao sr. P. Rosado. 

Seguidaraente, arquivamos nas colu¬ 
nas de O Heraldo as apreciações do Al¬ 
garve e de O Sul, relativos á Exposição 
de Arte, registo que continuaremos no 
proximo numero. 

De «O Algarve:» 

BRILHANTE EXPOSIÇÃO BE PINTURA 
Os srs. Carlos Lyster Franco, Raul 

Carneiro, Carlos Porfirio e Jorge Barra¬ 
das, devotados cultores' da arte tão bela 
de pintura, numa apreciável confraterni- 
sação dos seus méritos, expozeram nas 
salas do Teatro Letes, desta cidade, tíma 
soberba coleção dos seus quadros e con¬ 
vidaram um grupo de damas desta cidade 
para solenisarem com a sua presença o 
dia d’abertura destas visitas e venderem 
flores nesse acto. 

Os quadros na sua generalidade repre¬ 
sentam conscienciosos estudos de seus au¬ 
tores e manifestam a especial aptidão de 
seiís talentos; são variados nos assuntos, 
desenhados a oleo, uns, outros a pastel, 
ainda a lapis e a carvão. 

O conjunto honra os autores e em to¬ 
da a parte podem ter um apreço de ca¬ 
tegoria, seja qual fôr a terra, em que se¬ 
jam expostos. 

t> A exposição foi nesse dia muito visi¬ 
tada, a sala esteve animadíssima e a su¬ 
gestão das interessantes senhoras que 
ofereciam flores para as boutoniéres dos 
assistentes, rendeu uma verba de sessen¬ 
ta e tantos escudos, que é aplicada á «Co- 
sinha Economica» que a comissão respe- 
ctiva está organisando. 

De * O Sul:» 

EXPOSIÇÃO DE PINTURA 
A exposição de pintura, que abriu no 

Lethes no passado domingo,foi,como não 
podia deixar de sef, o acontecimento sen¬ 
sacional da semana. 

Lyster Franco, Carneiro, Porfirio e 
Barradas conseguiram, triunfalmente, as¬ 
sombrar 0 indígena, olhos arregalados e 
alma espantada, perante a sinfonia vi¬ 
brante de 156 quadros, emoldurados e 
dispostos a capricho e florindo o velho e 
suntuoso Lethes de uma alta espirituali¬ 
dade de Beleza. 

E na verdade quando lá fomos, pouco 
depois da inauguração solene, mais pela 
obediência ás imposições de uma exaus¬ 
tiva e mortificadora ancia de beleza, es¬ 
picaçada por um idialismo orgulhoso, ali¬ 
mentada por extravagante sonno de arte— 
aspiração de encanto e azas de oiro que# as 
barreiras escuras e altas de uma vida de 
canceira, esforço e luta, prendem e di¬ 
luem,—-mas mais e muito mais e só por 
isso do que pelo chamado dever de ofi¬ 
cio, sentimos a intima comoção que per¬ 
turba veladamente, tenuemenie e que se 
desprende, e nos vem, penetrante e im¬ 
penetrável, de tudo—téla ou flôr—que 
tenha a vivificarão aspectro material o 
largo sopro idealista, o alto perfume de 
sonho, que aspiritualisa a fôrma tornan- 
do-a intangivel e impalpável, e que é to¬ 
do esse vago flutuante e enevoado que 

I paira na natureza, subtilisando-a e agi¬ 

tando-a na harmonia musical das linhas,' 
dando-lhe expressão, sortilégio, côr e aro-. 
ma? 

Lá dentro mulheres lindas, vestidas de 
gala, vendendo flôres para uma obra afe- 
ctiva e generosa, punham a' nota patrí¬ 
cia. 

Não ha duvida! O Lethes era bem um 
templo que tudo divinisava naquela hora. 
Até o sol, este sol primaveril que anda 
a pôr no ar tépido mágos deslumbramen- 
tes de festa pagã, o envolvia e sagrava 
numa fulva apoteose de luz ! 

Fugimos á pretensão de fazer critica^ - 
A critica, pelos efeitos que deve exercer 
no publico, precisa ser e deve ser, duma 
honestidade inatacavel. A honestidade da 
critica não pode separar-se da competên¬ 
cia especial em que ela deve filiar- 
se. 

Por dedução lógica pois, um critico de¬ 
ve ser especialisado na arte que criti¬ 
ca. 

Em pintura nós não podemos dizer 
mais do que a impressão sentimental que 
nps causa esta ou aquela tela: não discu¬ 
timos processos, não apontamos defeitos 
—dizemos o que sentimos. 

Preferimos esta simplicidade á «pose» 
de entendidos que o mais leve raspão de 
unha desnuda, pondo a claro toda a ari¬ 
dez intima de uma parlapatice incons¬ 
ciente. 

Sentimo-nos bem assim. De bem com 
a nossa consciência, pela convicção salu¬ 
tar de que nem a nós proprios mentimos 
e pela auctoridade com que ficamos en¬ 
carando, com o despreso que é a nossa 
melhor arma, os contrafactores do méri¬ 
to real, do talento legitimo e da arte lím¬ 
pida. 

E assim, não esperem os nossos leito¬ 
res que lhes digamos que vimos defeitos 
aquioMllffloS» aBfHítf©•icws aá , 

Não ! Certo que de alguns quadros, 
dalgumas «maneiras», não gostámos, e 
que de muitos outros ficámos encanta¬ 
dos. 

Avultam entre estes os seguintes de 
Lyster Franco: «Farandola das Virgens 
Mortas», «Sobre a nudez forte da Ver¬ 
dade», «Mouras Encantadas», «Tomada 
de Faro», «Outono Triste», «Era já noi¬ 
te cerrada..., «Velho algarvio», «Ciga¬ 
na», e quasi todas as paisagens e fusa- 
ins. 

Lyster Franco, dizemo-lo afoitos, é ura 
artista valioso, de uma produção fértil. 
Expôs 81 quadros e se tomarmos em 
conta que ele divide a sua actividade em 
mil coftas— professorado, jornalismo, li¬ 
teratura, etc...,—ficamos sobremaneira 
admirados, como ainda lhe sobra tem¬ 
po para se dedicar á pintura, talvez 
a sua arte favorita, mas produzindo tan¬ 
to e tão vertiginosamente. A verda¬ 
de, porém, é que nesta exposição Lys¬ 
ter Franco não fez mais que confirmar 
créditos adquiridos de ha muito e que o 
seu nome já feito, nos dispensa adjecti- 
vações que seriam supérfluas. 

Carneiro, Porfirio e Barradas eram 
desconhecidos para nós. 
• Raul Carneiro mostrou-se possuído de 
magnifica habilidade. 

Alguns dos seus quadros, como «Loli- 
ta», «A tia Leocadia», «A Echarpe Ro¬ 
xa», (este principalmente), e «Crepúscu¬ 
lo tardio», são explendidos. 

Jorge Barradas deliciou-nos com as 
suas suas caricaturas cheias-de gentileza. 

Vê-se nelas o humorismo levíssimo e 
delicado do traço parisiense. 

«Le vent mauvais», dois quadros; «Ga- 
vroche», e finalmente, quasi todos os seus 
desenhos, sem esquecermos «Une femme 
que je ne connais pas», que todos conhe- 
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ceram, porque estava ali, palpitante de 
endiabrada graça, a senhorita Carmcn 
Osorio, revelam uma vocação artística, 
talentosa e sugestiva. 

Para o fim deixamos Carlos. Porfirio, 
porque é dos desconhecidos, no campo 
da Arte, entende-se* nosso patrício, e por¬ 
que nos merece uma referencia mais de¬ 
morada. 

Porfirio expôz 22 pasteis num genero¬ 
so novo para nós—impressionismo—cre- 
ir.os. Julgamos que e uma dessas esco¬ 
las que por aí abundam agora e que por 
«ora se distinguem pela rebuscada ter¬ 
minação em «ismo*, como «futurismo», 
«cubismo», e não sabemos que mais. 

Conhecíamos o impressionismo em li¬ 
teratura, mas na pintura foi a primeira 
vez que lhe pousámos os olhos. 

E que impressão nos deu «impressio¬ 
nismo», de Porfirio ? 

Esta—que ele é um artista da côr; que 
tem, que sente a vibratilidade da gama 
do colorido; que tem, que sente toda a 
singular estetica da luz e da sombra, das 
mil «nuances»,dos mil aspectos da tinta, 
e que, assim, tem as melhores condições 
para fixar formas de arte, que sejam da 
arte imortal atravez dos séculos, sem pre¬ 
cisar recorrer aos exotismos, (vá lá mais 
um ismo !) transitórios e vãos, que se di¬ 
luem e desaparecem, porque não tem 
uma finalidade e vivem do irrial. 

Aquela escola, que não sabemos bem 
o que seja e que pretenda, dificuldade 
que julgamos assoberbar os próprios, ini¬ 
ciados, está fóra da natureza, que em tu¬ 
do tem e põe um germen de realidade 

■E, francamente, se os dois quadros 
«Silencio», embora sobre um motivo ve¬ 
lho, explorado em literatura c mil estam¬ 
pas, «Raio de ouro», «Manhã» e Poetisa», 
este com muita nebulosidade, se distin¬ 
guem pela tradução mais ou menos cla¬ 
ra de um estado de alma, outros, como a 
interpretação tremenda da curva lasciva 
da Salomé, que a lenda embeleza como 
forma pura, e tantos outros, não apre¬ 
sentam mais nada do que uma alta har¬ 
monia de paleta, explendida para vincar 
méritos de colorista, ótima para marcar 
saida a um artista, magnific_a para pro- 
fetisar triunfos na apresentação de traba¬ 
lhos desempoeirados de bizarrias extra¬ 
vagantes que se evolam como o fumo, 
sem espiralarem,como ele,para as alturas. 

E assim, em nósso entender, muito 
pessoal e só com impressão e maneira 
de: ver, muito nossa, Carlos Porfirio, vi¬ 
rá a ter um nome se, com aplicação, 
aproveitar para os dominios da Arte, tal 
qual ela é, os seus inegáveis recursos de 
talento e os seus já valiosos conhecimen¬ 
tos de pintura. 

Em 
que nos encantou com o que não gosta¬ 
mos, mil bravos merecem os quatro ex¬ 
positores, pela alta espiritualidade que 
deram, com o seu delicioso certamen, a 
esta terra donde a Arte parece que foge, 
deixando só medrar uma ociosidade fú¬ 
til e um tafulismo sem alma e sem co¬ 
ração como se a sua floração prodigiosa, 
as suas claridades formosíssimas e os 
seus perfumes suavíssimos não fossem de 
molde a fazer surgir, a flux, poetas e piíi- 
tores, estàtuarios e liberatos, cantores, 
em todos os modos, da Beleza eterna 
que dulcifica a vida,,tornando-a querida e 
santa e gloriosa ! 

m esse auuDS 
As maravilhas do frio 

Na Academia das Sciencias de Paris 
>1. D Arsonvai leu um estudo interessan¬ 
tíssimo ácerca das reUções do frio com 
a eleciricid%de^ segunoo os trabalhos re¬ 
centes do douter Karr.metlmg Lezede. 

Eis alguns periodos da interessmte me¬ 
mória: 

.*0 genial Ampere tinha formulado, far 
lando das propriedades físicas dos corpos 
Condutores, uma hipótese que causou en¬ 
tão grande estranheza ao mundo scienti- 
fico. 

.«O grande fisivO pensava que a condu- 
tabilidade electrica dos diversos corpos 
depeodia da separação da* suas molécu¬ 
las e que era tanto menor quanto maior 
era a separação. 

«Acrescentava que se, por uma desci¬ 
da de ténapergtura ou por qualquer outro 
meio se conseguia reduzjr essa separação 
aumentar-xe-ia 0 condutabilidade em pro¬ 
porções infinitamente çomideraveis. 

Os mártires das mis¬ 
sões 

O jornal «Missões Católicas» publica a 
necrologia dos mártires do apostolado das 
missões no passado ano de 1916: compre¬ 
ende 10 bispos e 175 sacerdotes. Dos bis¬ 
pos eram seis franceses e dois italiano?, 
quinze holandeses, doze belgas, nove ir- 
landêses, oito ingleses, oito suissos, sete 
espanhóis, cinco alcmãe», dois canadien¬ 
ses, um austríaco, um polaco, um tvutem- 
burguês, um prussiano bavaro, um boé¬ 
mio, um anglo-árnericimo, um cingalez e 
um australiano. 

A* Congregações que deram maior con- 
tigente a esta lista foram as das mis.-ões 
estrangeiras, de Paris; com 34 religiosos; 
a m Espirito Sar.to, com 16; a Compa- 

todo o caso, e misturando tudo o 

FDTURISMO 

mnn mu 

BEME1W8EB 
A Miss Noemi a, lembrança 
inapafiável da festa da Flor 
no Porto. 

Rosas veroieibas. risos de purpura, rosas 
brancas e rosas amarelas... 

Ltiares de tule, plumas, quebramentos de 
sedas; gestos de ouditias, visões estelautes 
e paradisíacas !... 

Mãos duas, de unhas rosadas e ungidas 
de perfumes caros... 

Le» pnrfuma Lubln 
mettent l’âmo eu fi&te ! 

G as ruas do velho Burgo a regorgitarem 
de lindas senhoras talhadas em tiuos blócos 
da elegância pura! 

Bênçãos ! Bênçãost 

Miss Noémia Grossmitb, rosa esbelta pa- 
rameulada em preciosos tecidos, engrinalda 
a lapéla do meu casaco com Uma orquídia 
côr do sol. 

Meu òbulo de poeta cai no saquitel de 
filigrana de prata da elegante mias e dos 
meus olhos acendçpi-se os fogaréus de uma 
adoração ilimitada! 

Miss Noémia, num gesto alado, a sorrir, 
deslumbrando-me a vista com as pérolas 
maravilhosas dos seus deutes pequeniuos, 
ideal castelo sem ameias, corta meu pàsmo, 
fechandó-me a bôca com um perfumado re- 
ctangulo imaterial, de um amarelo ingénuo 
e de saber delicioso: 

Hantley and Palmera 

“R1CH DIGESTIVE,, 
Biscuits I 

(Wheatmeal Biscuits. Very short.sli- 
ghtly stotel—in a high degree nuiri- 
lions. 

MadetvUh great car$ fron materi¬ 
ais of per/ect purity.) 

Porto, Maio 1917. 
KÈRNÓC. 

nhia de Jesus,com t5 e as deS.Vicente de 
Paula com 2. 

A honra dum «gen- 
tieman» 

Ha tres anos o tenente Cameron e sua 
esposa, conhecidissimos c muito aprecia¬ 
dos na alta sociedade de Edimburgo, fo¬ 
ram condçnados a tres anos de presidio 
por haverem cobrado 6:000 libras esterli¬ 
nas duma Companhia dc seguros contra o 
roube. 

Disseram que a sr.* Cameron havia so¬ 
frido a perda de um soberbo colar de pé¬ 
rolas, avalbdo na soma anteriormente in¬ 
dicada. 

Toda a gente acreditou que o colar ha¬ 
via sido roubado, mas depois averiguou- 
se que tal roubo não se dera e que se tra¬ 
tava duma simulação para defraudar a 
Companhia de Seguros. Também veio a 
saber-se que as pérolas eram falsas o que 
agravou extraordinariamente a culpa dos 
dois esposos. 

O juiz, que era amigo intimo do tenen¬ 
te Cameron, proferiii a terrível sentença 
cem as lagrimas nos olhos. 

Recentemente, os dois esposos cumpri¬ 
ram a condenação que lhes lôrn imposta 
pela inflexível justiça do seu juiz. E en¬ 
tão a sr.® Cameron confessou que o seu 
esposo era inocente. Julgava que o colar 
havia sido efecttvomente roubaçlo, e igno¬ 
rava que as pérolas eram tahas. Acres¬ 
centou que seu mar,do podia ter demons¬ 
trado facilmente a sua inocência. 

O tenente Cameron, ao contrair matri¬ 
monio, ofereceu a sua esposa um colar 
de pérolas que custou 6:000 libras.Ela ven- 
deu-o secreiamente, para com o seu pro¬ 
duto, comprar outras joias; mas antes se- 
guróu-o. E substituiu-a por outro pareci¬ 
do, de pérolas falsas. 

Para cobrar o seguro, disse a seu mari¬ 
do que lhe hsriam roubado a joia. 

E ele, não duvidando a sua mulher, 
apresemou a queixa e pediu o dinheiro á 
Companhia. 

Depois, quando já estava cometido o 
delito, soube a terrível verdade. E para 
salvar a esposa confessou-sc unteo autor 
do crime. 

Não serviu de nada a sua generosa men¬ 
tira e ambos foram condenados á mesma 
pena de tfes anos de presidio. 

A inocência absoluta do tenente Came¬ 
ron foj reconhecida dc tal forma que 81 
pares, 25 «paraseas», 54 deputados, 20 
membros do conselho privado, i3 almi¬ 
rantes, 2 marechais, 34 generais, 2 arce¬ 
bispos, 10 bispos, 77 coronéis, 54 profes¬ 
sores, 18 magistrados e muiias outras per¬ 
sonalidades de importância social pediram 
por escrito ao «atioineyy» geral da Escó¬ 
cia a revirão do processo. 

A petição foi dirigida por f rdr Cromer, 
antigo Vice-rci do Egito. 

Ha uma forte corrente de simpatia pe- 

NEVER? 
A Ela 

On soufre plus souvent de la mort d'une 
illusion que de la perto d’une réalité. 

EmiUe Aufiier. 

A bôca da noite escancarada, velha mege¬ 
ra sem dentes, vem segredar-me tnsluras, de¬ 
salentos e desesperos !... 

Vislumbro 0 Teu esquecimento! Sinto-me 
adoecer I Desalento-me !U 

Bois esqueceste-me, Tu «sempre a pensares 
em mim ?» 

Pedras de Deticalião, meus pensamentos 
zig-zagveiam no espaço, e abrem-se em gri¬ 
naldas floridas! 

Meus olhos, fechados para a Tua Imagem 
nunca vista, des&rram-se no vácuo do Pas¬ 
sado. Escuto Moisds, Homero, Sofocles, Euri- 
pes, Detnoslenes, Platão, Plutarco, Ihrodolo, 
Safo e Anacreonte; Aristofaneis, Virgílio e Ti¬ 
lo Livio, Salustio. e Ovidio, Stneca e Tácito, 
Pefroriio e Quintiliane, Galulo, Milton, Shas- 
peare. Pope e Y«ung, Bichardron, Descartes, 
Montaigne, Pascal e Charron e todos os an¬ 
tigos t todos os modernos t todos os comtem- 
poraneos 

c 
«O Primeira de «Iunelro» 
«O Dlnrlo do Comercio» 
«• Dlarlo de Noticia»» 

«• Mundo, a Luta e a Revolta» 
«O Dia, A Ordeoi e o Ralo» 

■A Esphinx!!!- 
E em todos es seus poémas, em todos os 

seus trabalhos, rw todos os seus discursos, em 
lodos os seus folhetins e em todos os seus anún¬ 
cios. não te encontram flores Ião deslumbran¬ 
tes, tão única?, tão ectraordinarias e exquisi- 
tas como os meus pensamentos,que hirondeleiam 
no vácuo, tomando por fulcro a Tua Imagem 
nunca vista! 

Dize, sim. que não me esqueceste! Confes¬ 
sa, ao menos que nunca chegaste a lembrar- 
te de mim!. 

No lago flúlido e morto da. Esperança des¬ 
folham a sua penugem branca os cisnes côr 
de rosa da Ilusão . 

Tortura ! Desespero I 
Angustia /... Angustia!... 
Angustia !... P3EtlÍfi<|S ’ 

BELAS-LETRAS 

Nunca mais l.... 

Porto, Maio 1911. 
VIVI NO 

GLA-GLÚ 
Nogueiras carrcg»dinhas de anos e de gcenhas 

Umbrosas »brem *u»s umbéhs verde* sobre a la¬ 
pa do basalto. 

Dn altura, á despenhar-se num láque de colu- 
brinas feitas de ftóculo* de espuma, tomba a’gran. 
de lagrima de água,que alimenta a fonte. 

Matinpm ali as moça* da aldèa, côres de vida 
nas cornes frescos, luzes de sinceridade nos olhos 
bailantes, enchendo os cantaros. A’ noite, na so¬ 
lidão, a lonte reza em silencio... 
.... ..... ... . ...... 
Sonhando, olhei: 
Vagava perto dB córtinha 0 Tardo danado, a 

uivhr gargalhadas estridentes | • 
E os milhafres abriam no ar graxo seus leques 

de luto pesado. 

Corredores de olhos fúzilantes enceravam pa¬ 
ra sítios vestidos mirrados,c curtidos emignomia- 

Na fonte n água cantava ao gargalo do eantaro; 
Glá-glú) glá-glú glá-glú... 
E os ecos repetiam; 

Glá-glú I Glá-glú!... 

Silves, Maio 1917. 
1BN-AMAR. 

Nota da Redacção 

Temos em nosso poder um interessan¬ 
te poemeto futurista assinado pòr João 
Tortura. 

Apezar de ser um escrito meramente 
literário sentimos não poder publicá-lo 
emquanto João Tortura não desvendar 
o seu incógnito perante o director deste 
jornal. E' a praxe que garantimos com 0 
segredo pronsssional. 

lo tenente Cameron, não só pela piedade 
que irispVa o facto de haver sofrido unia 
pena de tres anos de prisão estindo ino¬ 
cente, como pelo acto de abnegação que 
praticou sacrificando-se por salvar sua es¬ 
posa. 

cHtitología Ho Jiítjartte 
POESIA 

Á mtTB 8£S B1MBEIE1S 
A Bernardo de Passos. 

Bandeiras gloriosas d'Outra-Idade, 
Simbolo eterno de uma geração_ 
Que foi de vagalhão em vagalhão 
Enchendo do seu nome a Imensidade, 

Mintíahna se renóva d claridade 
Da sempre nova e heroica ondulação 
Com que por sobre o luso coração 
Vos elevais, em tanta magestade! 

E sinto-vos tremer, nos pedestais, 
Como um grito de estátuas colonais 
Eternizando uma era de grandezas... 

— Se bem que a vossa côr não seja aquela 
Que os Mares dominou, venceu Castela. 
Bandeiras, sede sempre Portuguesas! 

De * A tpinha Palria» 
MATEUS MORENO. 

& PROSA. 

MADRIGAIS EH PfíÓSA 

Outróra a Humanidade ignara e rústi¬ 
ca não sabia pensar néra sentir. 

Seu cerebro era então um pantano es¬ 
tagnado onde não brotavam as variega¬ 
das florações do Sentimento. 

As paixões, dispersas pelo eter existiam 
apenas como forças ainda não reveladas 
na Natureza. 

Uma vez, além, muito para além da 
região dos Sonhos, sob o luzir tranquilo 
das estrelas, reuniram-se como luminosos 
espectros, flutuantes e vagos, todos os 
Querubins de azas irisadas e túnicas res¬ 
plandecentes. 

Despreocupados, felizes quais creanças 
em ingénuos folguedos,olharam por acaso, 
do alto das regiões etereais, a humanida¬ 
de ignorante. 

Olharam e compadeceram-se dela pela 
ignorância, que a dominava... 

E, para dissipar-lha, cóncretisaram em 
preciosas gemas, todos os sentimentos 
que eles, na sublimidade da sua celestial 
intuição, entenderam dignos de germina¬ 
rem sob a atmosfera prepicia aos mor¬ 
tais,’;»'. xviT- t. .-«An 

A uma Senhora gentil 

Por teus olho» negros, negras, 
trago eu negro o coração, 
de tanto pedir-lhes amores... 
e eles dizerem que não. 

Almeida Garrett. 

das esmeraldas, tombou do céu a primei¬ 
ra chuva de Esperanças... 

Ametistas, opálas, turquezas, agatas, 
crisolitos e tòpásios, ^imbolisando as di¬ 
versas Paixões que haviam de predomi¬ 
nar entre a Humanidade, caíram, por sua 
vez, do firmamento... 

Por fim, um lindo Querubin, de azas 
fulgentissimas, envolto numa gase que 
mal lhe guardava a ideal harmonia das 
fôrmas, tomou uma tenaz de oiro e, da 
pira fumegante e sacrosanta, em que ar¬ 
diam. madeiras odoríferas, em honra do 
Altíssimo, tirou dois pequeninos carvões 
crepitantes e, sustendo-ós, um moment» 
antes de despenha-los para sempre nos 
insondáveis abismos da Terra, disse: 

—«Eis os diamantes negros ! «Eis a 
fulgurante concretisação desse conjunto de 
violentíssimas paixões chamado Amor ! 
«Admirai-os na sua deslumbrante perfei¬ 
ção! «Refulgem com extraordinária intensi¬ 
dade, no.seu brilho dominador, todos :os 
raios luminosos a que acabais de confiar 
o segredo de movimentar, nas mais in¬ 
tensas e vibrantes ondulações do Senti- 

, . v mento, o cerçbro frágil da pobre Huma- 
Dqpois, deliberaram fazer cair do,ccu, j nidade ! «Vede como são lindos ! » 

numa chuva, maravilhosa e deslumbrante, 
as.prefulgentes e simbólicas pedrarias... 

Um a um, todos, pelo ignoto poder qúe 
o Omnisciente lhes concedera, transfor¬ 
maram, então, cm luzentíssimas cristali- 
sações, os sentimentos destinados a en- 
leiar na sua podérosa teia toda a Huma¬ 
nidade, guiando-a ás mais elevadas con-, 
quistas aa Inteligência, do Bem e do 
Amor... 

Reunindo os maravilhosos efeitos das 
claridades astrais, um, de todos òs raios 
luminosos dispersos no firmamento, com- 
pôz uma luz branca e vivacíssima-e, dei¬ 
xando-a tombar do alto dos céus, qual 
precioso brilhante claro e transparente, 
simbolisou a Bondade e Puresa. 

E’ desde então que a Humanidade ve¬ 
nera a Inocência. .. 

Tomando rosas e papoilas, outro, de-1 
pois de tritura-las, - derramou pelos’ espa¬ 
ços a eçsenda que, caindo na terra sob a 
fórma de um orvalho, de rubins pequeni¬ 
nos, foi o simbolo das paixões ardentes 
e de todos- os spnhos de volúpia... 

Um outro juntou uma mimosa grinalda 
de violetas e lilazes, transformou-a,depois, 
num pingente de safiras, espalhando pela 
terra as gemas que. a-■compunham. 

Foi então que apareceu o Ciume entre os 
namorados e a Emulação e'a Inveja en¬ 
tre os artistas e os sábios... 

Outro, ainda, mergulhou numa fonte 
de lagrimas as mãos diafanas e puras, e 

elas húmidas, comprimiu as folhás com 
verde mancenilheira,; deixando cair 
sobre a terragotas^ de um suco transpa¬ 
rente t glauco- 

E àSsrm; sòb a formá prismática efe Itfi-*' 

Assim falou o Querubim de azas ful¬ 
gentissimas, agitando na tenaz de oiro, 
os dois preciosos diamantes negros que 
irradiavam as mais deslumbrantes clari¬ 
dades ! 

Era um jôrço fantásticos de feixes de luz 
de variegadas côres, um mixto de surpre¬ 
endentes efeitos 1 

Dir-se-ía, traduzidas em toda a gama 
espectral do mais intenso colorido, ale¬ 
grias, tristezas; angustias e prazeres, cho¬ 
ros doloridos e vibrantes gargalhadas.... 

E tão distinta è perfeitamente se faria 
tal representação, que lembrava a fideli- - 
dade magestosa com que os grandes la¬ 
gos tranquilos, sob o docel do firmamen¬ 
to levantino, reproduzem os mãnmlhosos: 
aspectos do céu 

Depois, á vista deslumbrada dos Que¬ 
rubins, seus irmãos, abriu as laminas da 
tenaz de oiro e os diamantes-negros caí¬ 
ram, desapareceram, a cintilar pelo espa¬ 
ço, com um brilho ràro de vidfmios' pre¬ 
ciosíssimos .. 

Séculos e séculos passaram... 
Sob a poderosa influencia irradiada por 

todas aquelas gema*? preciosas, tombadas 
do céu, a Humanidade aprendeu a pen¬ 
sar e a sentir. , 

E um dia, ura pobre visionário, julgou 
ter encontrado, no escrinio veludirieo das 
Tuas palpebviis, gentil Senhorá, ós dois 
puríssimos diámáfites negros... 

tYSTER FRANCO. 



O HERALDO 

Lá por fora 
O método do doutor 

Atkins 
De todos os pontos do Estado Unidos 

acodem ao Chicago centenares de cida¬ 
dãos gordos p .ra que os cure da sua obe¬ 
sidade o doutor Wiliam Atkins, medico 
eminente que inventon um método infalí¬ 
vel para fundir as gorduras que atormen¬ 
tam os pobres homens. 

O dr. Atkins tem o seu consultorio no 
49.8 andar dum dos prédios rriais gigantes¬ 
cos que existem no Chicago. Os clientes 
não podem rtilisar o ascensor: téem que 
subir pela escada, á sua clinica. 

Apenas cnegatn, suando por todos os 
poros, um ajudante do dr. Atkins pesa-os 
em uma grande balança e depois manda- 
os entrar no gabinete do especialista. 

_Este ausculta-os rapidamente e admi- 
nrêtr-a-lhes uma ou duas pílulas, da sua in¬ 
venção. 

Quando se trata dum cardíaco, di2*-ihe 
que as suas pílulas podetn prejudica-lo e 
nega-.se a tratd-!o. Mas todos os obesos 
não cardíacos perdem em poucos dias 
muitos kiles de gordura, 

O doutor ordena-lhes que rão tomar 
a pílulas ã sua clinica, pela manhã e para 
que actuem,assegura-'lies,devem ser toma¬ 
das depois dum pequeno exercício fisico. 

Ordinariamente, o tratamento dura de 
quinze dias a tres semanas. 

Não ha obeso que durante este praso 
não perca de dez a vinte kilos. 

O doutor Atkins não recebe por con¬ 
sulta, mas sim por cada kilo de gordura 
fundida. 

Se o cliente perde dez kilos tem que 
pagar c ncoenta dólares, ou seja á razão 
de cinco dólares por kilo. 

O medico recebe diariamente de oitenta 
a cem enfermos. E está g2nhando somas 
enormes. • 

Mas ultimainente, um das seus ajudan¬ 
tes a quem despedira, publicou uma sol¬ 
ta em que se diz, depois dum largo pream¬ 
bulo, o seguinte: 

«O doutor Wiliam Atkins é um char¬ 
latão. 

«Diz que cura a obesidade ? Eu tam¬ 
bém a curarei. 

«As pilulas que faz engulir á sua clien¬ 
tela não conteem nenhuma combinação 
de drogas raras e eficazes. São simples¬ 
mente de pão e assucar e fabrica-as por 
hectolitros. 

«■Todo o método consiste na obrigação 
imposta ao enfermo de obesidade de su¬ 
bir duas veses ao dia por seu pé 49 anda¬ 
res do prédio. 

Se os obesos subissem utilisando o as¬ 
censor, continuariam, depois de seguir o 
tratamento das pilulas, tão gordes como 
antes. 

«Mas não ha gordura que resista ao 
brutal exercício fisico de subir 49 anda¬ 
res duas veses cada dia. 

«Bem faz o doutor em não aceitar car¬ 
díacos. Porque estes correriam o risco de 
ficar mornos na escada.» 

O doutor Atkins,furioso,quer levar aos 
tribunais o seu ex-ajudante, mas é prová¬ 
vel que só de vá ao banquinho dos réus. 

Um homem que sobe duas vezes por 
dia 49 andares durante tres semanas, terá 
adquirido, com certeza, uma lesão ao ca¬ 
bo deste tratamento ! 

NOTICIÁRIO 
Chegaram a Faro os srs. contra-almirante 

Álvaro Ferreira, major general da armada, 
e 0 capiião-tenente Magalhães Ramalho, che¬ 
fe «ia 2.4 repartição da direcção geral de 
marinha. Acompanhou-os 0 capitão de mar e 
guerra sr. D. Bernardo da Costa (Mesquite- 
la), chefe do departamento roariíimo do sul, 
que se encontrava em Lisboa. Estes oficiais 
vieram tratar de assuntos relativos á 
pesca feita pelas armações de atum ecércos 
americanos, afim de vêr se entre os arma¬ 
dores destes dois sistemas de pesca se po¬ 
de chegar a um acordo para poderem exer¬ 
cer as suas industrias simultaneamente, 
com os devidos resguardos. Também sobre 
estes assuntos conferenciou com 0 ministro 
da marinha 0 priucipal proprietário e indus¬ 
trial de pesca do Algarve, sr. Jndice Fialho. 

= Pediu a aposentação 0 secretario ge¬ 
ral do governo.civil de Faro, nosso presa 
do amigo sr. dr. José Vaz Guerreiro Judice 
de Aboim. 

= Foi promovido a major, e colocado 110 
Corpo Expedicionário Português, deveudo se¬ 
guir para França na altura que lhe perten¬ 
cer, 0 sr. dr. Brito Camacho. 

= Retirou para Portimão 0 sr. dr. Alfredo 
Magalhães de Barros. 

= Conferenciaram com 0 sr. ministro 
da marirrha uma comissão de maquiuis- 
tas mercantes, que tratou de assuntos de 
interesse para a sua classe, outra de iripu- 
lautes do vapor «Porto» ainda ácerca da 
prisão dos mesmos por se terem negado a 
sair com 0 navio, 0 coronel sr. Duarte Fer¬ 
reira e 0 patrão mòr de Vila Rial de Santo-, 
António, ácerca dos serviços de pilotagem 
e seu pessoal daquela localidade. 

= Regressou á sua casa em Tavira, a 
sr.a D. Ana Sérgio de Faria Pereira. 

= Consta que se vai maudar proceder ao 
alargamento da ponte sobre 0 rio Odelouca, 
neste distrito de Faro. 

= Fixou residência em Belas, 0 nosso 
presado amigo sr. Juão Moniz Corte Rial. 
digno oficial de finanças. 

0 Diário do Governo publicou um decreto 
mandaudo proceder ás eleições suplementa¬ 
res de um senador pelo distrito de Beja, e 
de um deputado por cada um dos círculos 
n."* 3 (Braga), 35 (líxtremo?.) e 39 (Silves). 
Para as duas primeiras eleições è fixado 0 
dia 15 de Julho e para as duas ultimas 0 
dia 29 do mesmo mez. 

= Foi nomeado juiz de paz de Oihão 0 
sr. Antonio Calapez. 

= Acha-se quasi completamente restabe¬ 
lecido de uma operação a que se sujeitou 
no hotel Borges, aonde se acha hospedado, 
0 proprietário em Vila Rial de Santo Anto- 
nio, sr. Francisco Gomes Sanches, que,ten¬ 
ciona retirar para aquela vila na próxima 

-semana. 
= Foi pedida auforisação para se proce¬ 

der a trabalhos nas estradas de-Beja a Faro, 
e do Sapal da Penina a S. Bartolomeu de 
Messines. 

== Foi pedida autorisação para se proce¬ 
der a trabalhos nas estradas de Faro a S. 
Braz, dç Portimão a Monchiqué e de Albu¬ 
feira a Luz de Tavira. 

— Jà regressou a Olhão de Lisboa e Por¬ 
to, 0 nosso presado amigo sr. dr. Manuel 
de Paula Ventura, distinto advogado) 
.= A junta ‘de parochia do Azinhal, re¬ 

quereu um subsidio de 2:750 escudos para 
ampliação do edifício destinado ás escolas 
daquela freguezia. 
= Foi pedida autorisação para se proce¬ 

der a trabalhas nas estradas de S. Bartolo¬ 
meu de Messines por Loulé s S. João da 
Venda e a Tavira e de Odemira a Lagos. 
= foi pedida autorisação para se proce¬ 

der a trabalhos no lanço de estrada do 
Azinhal á Portela da Meia Legoa, Faro. 

.= 0 sr. raiuisfro do fomento, satisfazen¬ 
do as reclamações recebidas de vários poD- 
los do país, apresentou outetn ua camara 
dos deputados, um projecto de lei proibin¬ 
do 0 corte das oliveiras. 

â arteira 
Fajem anos: 

Hoje, Domingo, 20—D. Virgini* Moreir» H* Silva, D. 
Tere» de Oliveira Pereira, D. Maria»» Murta Veloto, Jo¬ 
sé Osorio de Mcndoaça Francisco dos Reis Figueiredo, Ben¬ 
to Antonio Pinheiro. 

Stgunda-feira, 21—D. Maria Florelia Santos, D. Alice 
Judice Samora Pimenlel. D. Manuela Helena Pacheco. D. 
Augusta Manuela Ferreira, D. Amélia d., Cunha Ribeiro, 
Antonio Francisco Revei, Antonio José Guimarães e a me¬ 
nina Maria Romana Aboim de Faria Pereira. 

Terça-feira, 22 —D. Augusta da Veiga Martins, D. Edu- 
arda da Conceição Santos, D. Emitia Pinto de Aboim, Eva- 
risto de Sousa e Paulo José Gomes. 

Quarta-feira. 23—D. Maria Amélia Vieira, D. Joana Cas¬ 
telo Branco Simões, Eduardo Jacinto Fernandas, Antonio 
Cipriano de Sousa e o menino Joito de Melo Martins. 

Quinta-feira, 24—D. Silvina Tavares Guerreiro. D. Ali¬ 
ce do Castro, D. Eduarda de Avelar Brito, José Augusto 
da Veiga, Joíle Maria Bento da Silvae Manuel Felix Encar¬ 
nação. 

Sexta-feira, 25—D. Adelaide Pinto Maria, D. Alice Men¬ 
des Silva, D. lsabsl Neves Centeno, D. Laura Viana Ca¬ 
brita, Francisco da Silveira e José da Costa Montes. 

Sabado, 26—D. Maria Isabel Cavaco, D. Palmira Fer- 
nandes Mota, D. Silvina Martins Cesar Veiga Simões, Al¬ 
fredo da Conceição Chaves e o menino Eduarde Yiegas 

Necrologia: 

Faleceram em Tavira as sr." D. Maria José Neto, D 
Francisca da Conceição Emidio e D. Maria de Jesus Cardo¬ 
so; uma filha do sr. José Francisco, e os srs. Manuel Bea¬ 
triz, José Mirtins e Pedro da Silva. 

— Faleceu em Lagôa o sr. José Lourenço Gabriel. 
A's famílias enlutadas os nossos pesames. 

Esquadrilha Fiscal 
da costa do Al¬ 
garve 

9 Conselho Administrativo 

O Conselho Administrativo des¬ 
ta Esquadrilha faz publico que no 
dia i de Junho do corrente ano pe¬ 
las treze horas, no edifício da mes¬ 
ma Esquadrilha, ha de proceder á 
arrematação em hasta publica de 
mantimentos, aguada, ienha, expe¬ 
diente, tintas e medicamentos jul¬ 
gados necessários para o forneci¬ 
mento durante o ano económico de 
1017-1918 á Escola Alunos Mari¬ 
nheiros do Sul e aos navios da Es¬ 
quadrilha ou qualquer outro do Es¬ 
tado, ou ao serviço do Estado, que 
passem ou estacionem em Faro. 

Os concorrentes devem apresen¬ 
tar as suas propostas feitas em pa¬ 
pel selado da taxa de ®>io, em car¬ 
ta fechada e lacrada conforme as 
condições, bem como as amostras 
dos generos a fornecer,exceptuan- 
do bacalhau e carne, até ás doze 
horas do dia da arrematação, na 
Secretaria da Esquadrilha onde se 
prestam em todos os dias uteis,das 
doze ás quinze horas, os esclareci¬ 
mentos e se acham patentes as res- 

£í 8íecpnte 
Rodolfo Silva 

LOULÉ 
O sortido máis grandioso e completo em tecidos pretos e azues 

para vestidos genero tailleur, encontra-se neste estabelecimento. 
Esposições permanentes das ultimas criações da moia na secção 

de tecidos de inverno. 
reles, Doubles-Faces, BliísSess, Oasacos, Echarpes, Saíilas 

de Teatro, Baile, etc. 
Endereçar pedidos d.e amostras que sé enviam na volta do cor¬ 

reio para todos os pontos da província. 
Rodolfo Silva. 

MAQUINAS E ACESSORI0S 
m 

sçgí<> 

Jf PARA AS INDUSTRIAS E AGRICULTURA 
5f> MOTORES EI.ECTIUCOS 

DE VÁRIAS VOLTAGENS 

OTHÍMOS 
DE VARIAS AMPERAGENS 

Dos uiais afamados 
construtores 

0 MAIOR 
DEPOSITO DO PAfZ 

LAMPADÀS ELECTRICAS 
«POPE» 

DE FILAMENTO METÁLICO 
PUXADO A FIEIRA 

LAMPADAS ‘/a VATIO 
Lampadas espiral a refleclor 

(COM ABAT-JOUR DE PORCELANA) 
Únicos representantes 
dostas lampadas 

IDE 
REPUTAÇÃO MUNDIAL 

John M. Sumner & C.° 
SUCESSORES 

BAPTISTA, FILHO & C: 
29, Avenida da Liberdade, 37 

iifiiiiil! 

TOPO PP VIIELP 
Nome o marca 

registado» 

I*. ........ 
íTZi‘5 iTl Pr®par»«l© por J. Fernando» 

0 unlco que tem preparado este tonico durante SO ano» 

E' sste o verdadeira TOHICfl MSR8EL0 VITELIHA 
Com o seu uso oblem-se: Cabelos fortes, abun¬ 

dantes, limpos e sedosos. Impede a sua queda, 
limpa a caspa e conserva a cór e brilho natural. 

FKÃS60 $©G (@®@ réis) 
Para «a provinola ucraaco a embatagam, porto • rsglsto ($20) 

Regeitae o que não tiver esta marca registada 

principal: J. DEU8AHT - R. Sapateiros, 15 - LISBOA 

=30 

C 3 
r-r-o 
OO 

oo 

fm foiitt ■> pharmaoíat ou no Beposita Boral, J. BELIBAHT, 
f*, rua doa Sapatairoa, USBBA. Prima d» porte comprmii 2 Fnww. 

cao 

pectivas condições, bem como a re¬ 
lação dos artigos a arrematar, suas 
quantidades e unidades. 

NOTA—No interesse dos con¬ 
correntes se avisa que é indispen¬ 
sável tomarem conhecimento das 
condições da praça antes’ da apre¬ 
sentação da proposta. 

Os depositos provisorios serão 
efectuados até á hora designada 
para a abertura da praça e não po¬ 
dem vir incluídos dentro das pro¬ 
postas. 

Depois da hora fixada, não será 
admitida proposta alguma, ainda 
que possa oferecer maiores vanta¬ 
gens. 

Não haverá licitação verbal a não 
ser que sejam apresentados pre¬ 
ços minimos iguais para o mesmo 
artigo. 

Secretaria do Concelho Adminis¬ 
trativo da Esquadrilha D iscai da Cos¬ 
ta, em Faro, 14 de Maio de 1917. 

O Secretario Tesoureiro, 

'Antonio Soares de Oliveira 
2 o tenente R. 

DIVORCIO 
Para os efeitos lugais se faz pu¬ 

blico que por sentença do Juizo de 
Direito desta comarca de 28 d’Abril 
do corrente ano, que transitou em 
julgado, foi decretado e divorcio 
definitivo dos conjujes Romana 
Vaz Palma Antunes também co¬ 
nhecida como Romana Antunes 
Vaz Palma e Henrique de Souza 
Vaz Relego, empregado no comer¬ 
cio, ambos moradores em Faro. 

Faro, i5 de Maio de 1917. 
O Juizo de Direito 

L. Leitão. 

ALV1ÇAKAS 
Dão-se a quem tiver encontrado um fio 

de ouro,em (ofma de cadeia,e uma meda¬ 
lha redonda com do:s retratos de senho¬ 
ra de tamilia já falecida, que se perdeu 
na‘ tarde de i3 oocorrente, domingo, en¬ 
tre a rua de Santo Antonio e Praça D. 
Francisco Gomes. 

Rua Pé da Cruz 10, se diz. 

Novidade literária 

Paysagemde orchideas 
POR ALFREDO PIMENTA. 

1 »ei<» vel. £50 

A’ venda em todnuas livrarias e na 
Casa Ventura Abrantes 
Livraria Editora 

Binado Alecrim, Sí> c 88— Lisboa 

Registo Civil 
Nascimentos, casanumlos a Qbilos registados na Conser¬ 

vatória do Registo Civil de Faro, desde 11 a 18 de Maio 
de 1917: 

Nascimentos...  1 

Casamentos... 3 

Óbitos.   4 

TT fiTFiT, ~ 

—- AMARO 
ALBUJTEIBA 

As proprietárias deste hotel participam 

aos seus ex.1"08 Freguezes que mudaram o 

seu hotel para novo edifício apropriado ao 

fim, situado no aprazível Largo da Meia 

Laranja. 

2Hodos os qnàrtos independentes e tont 
luz própria 

CONFORTO E ACEIO 
jks Proprietárias, 

Enestina da Piedade Amaro e Raquel 
do Sacramento Amaro. 

* 't=*:ís=*:í=5í|=2*:t--*:p=*: 

CINDIDO DE SOUSA 
Pornai» pela Estala de Lisbaa e tas as nuas 

especiaes da Higiene, Ollakologia 1 Bateriotogia 

tUHIU GEMI, OPEMÇÍES 
f SsoedtUdades : Stoenças aos olhos, 

boca e dentes 
Utentes artijiciaes 

CONSULTAS TODOS OS DIAS 

EXCETO AOS DOMINGOS 

ROA U SANTO ANTONIO, 46 
fabo 

[oto F. N. 
4 cilindros em bom es¬ 
tado vendem Marques 
& Vaz Velho Limitada 

FARO 

Enxofre Americano 
a receber brevemente 
Vendem Marques & 
Vaz Velho Limitada 

FARO 
Kstanho 

Vende-se. 
Garcia R.—R. do Ouro 274. 

Lisboa. 

Serras de Fita, Oravadeiras 
e Balancés 

Para fabricas de conserva, com¬ 
pram-se usados: 

Dirigir-se a José J. M. Adelino 
Pereira. 

Loulé. 

TrocnasQa.QA ou alu8a'se «ma J.I tJbpclS&cl-bC casa baixos e al¬ 
tos, na rua D. Francisco Gomes 24-26,quena 
pretenler dirija-se a João Lopes do Rosa- 
rio. 

!|^l»xkQn •» ç«ç; <»-Cjík a Mercearia Go 
1. 1 vOJJiiiOoít dlnlio, boas con' 
dições, pelo motivo do proprietário ter 
que se retirar p3ra Evora, onde vai asso¬ 
ciar-se com seu irmão, Francisco Severi- 
no Godinho, com armazém de mercearia 
por grosso. 

FARO 



O HERALDO 

C. SAITOS, LIMITADA 
LlSbOa^ ;^ova do Almadaj8Q--2.° 

Telefone=n.° 69 5 telegramas=Boamenal 

OILDAG “SUAS VANTAGENS 
A soouonil.i produzida pslt emprega ceestantel 

Melodie# A» OILDAG, do mictunt 
com oleo, uns motores de automovei» é táo sensível 
kne eusamos afirmar, sem reeeio de desmentida, que a 
ccouomlii do oleo ntinjfe, por ve* 
ze»,50 %clo consumo primitivo. 

Em motores de lubrificnçuo iiutnmu. 
tico. embora os fabricantes aconselhem a limpeaa d» 
arter depois depois de um determinado percurso niio 
ha receio íle gripagom fazendo só essa 

empeis depois do um porcurao do. 
brado as aceneselbado por esses fabricantes. 
; Em motores ouja lul»x*l tloa«J“fio <S por 

VELAS "EEFIEX,, 

burbotnjfe a economia n(e saída tão hiiítsI 
•tinge contudo entre 30 % e 

Todos os resultadas obtidos eom • OILDAGrf 
SJ° verificados em absoluto ao fim de 1060 a 1300 kilo- 
metres, mas ó notável o aumento do oom- 
preasuo dentro dos cilindros e o menor oon- 
aumo de grascoliua no fira de 10» kilometre 
r cenomia esta que atinge por vezes 15% a 20 •/• d» cen- 
sumo primitivo. 

Experimentar o OILDAG é usa-lo o a todos os 
nutomolistas te roga no «seu proprlo iuto- 
rosse, um pedido a titulo de experienoia, que muito 
gostosauiente satisfaremos. 

Estas velas ião, pela sua especial fahrificaçlo, infa¬ 
líveis*, assegurando um trabalho cona- 
tante mesmo em motores que, por norma, queimam 
muito oleo. 

Elos próprias, e automaticamente ae 

limpam. Ae velas REFLKX teem po* 
«íobro qualquer outra, dobritda cxistouoia 
Sio, por consequência, 150% maia baratas. 

Ceada 1200 

AUT0M0VEIS 
MAXWELL 

O carro de conveniência. O rerdadolro onr- 
rol utilitário* 

Para 5 passageiros. 

STUDEBAKER 
0 carro de turismo por exeeleasia. O roí dos carro* 

americanos. O máximo conforto. Carros cora Iodas as car- 
rosaeries. 

Todos com iluminsçio, busint e mise-en-mareba elaclricas por dinams. 

Pneus Michelin ° Sempro stolí. 

KlàXONS, VULCANISAD0R1CS E TUDO QUE POSSA INTERESSAR 05 SENHORES AUT0M0BILISAS 
' ' _'_‘ • 

Thermoid—Sempre em stok 

„A ELEEANTS„ 
H0300i.ro SXLYA 

Loulé 

O estabelecimento cujo sortido 
primoroso das mais chies novida¬ 
des se impõe a todas as pessoas de 
bom gosto. 

Na volta do correio serão exe¬ 
cutados todos os pedidos que da 
rovincia sejam enderessados a 

Rodolío Silva—Loulé 

mms LiiEBAms 
Acabam de aparecer; 

Recordações e Viagens 
—2.* edição, revista; por Antero de Fi¬ 
gueiredo. 

Um volume broch. $8o, encadernado 
ií»io. — 

Minha Terra 
—«Lenço de cantigas,» — «No Meu quin¬ 
tal»—poemetes per Antonio Corrêa de 
Oliveira. 

Historia de 
Portugal 

ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 
Ex-empregado da Livraria Popular 

Livros esu todos os géneros, novos c usados 
Depositário, (ias primeiras casas de Lisboa, Porlo e Coimbra 

Faz as mesmas condições de revenda que as próprias casas Editoras 

*11— LIVROS DE ENSINO 
ÊJT a4aMnstrlÇã0 primaria _ * 

Jl To proprio pelos pregos cT: Lisboa* * 
Vnstrnçã» secundaria—Escolas nerenaes e ficcua. 

Depcsit-o de todas ,as publicações para os alunos destes cursos 
Pidir o catalogo das tinos ofitialmenie aprovados que í remetido gratuttamente 

Literatura, poesia, teatro e sociologia 
Todas as obras completas de Camões, Bocige, Garrett, Herculàno, Castilho^Uebe- 

lo da Silvã, Camilq Castelo ■ B"anco>'Abef Botelho, Gomes de Amorim, Pinheiro Cha¬ 
gas, Sena Freitas, Fialho de Almeida, Gomes Leal, Oliveira Martins, Manuel d 
Arriaga, Te o Rio Br?ga, D. João da Camara, Campos Júnior João Chagas, Julio 
Dantas, Mal hei ro Dias, Julio Diniz. Cândido de Figueiredo, Fuustino-da Fonseca, 
Alfredo Galis, Guerra Junqueiro, Alfredo Keil, Augusto do Lacerda, Lopes de 
Mendonça, Martíèlino Mesquita, Conde de Arnoso, Conde de Monsaraz, Mario Mon- 
tairo. Ramalho Ortigão, Bulhão Pato, Eça de Queiroz, Antero dó Quental a Padre 
Antonio Vieira. 
sliiOiíidVôiu isdeo^T-írt— =*- 

Edições completas dos escritores algarvios João Lucio e Ataido de Oliveira e 
dos escritores estrangeiros Victor Hugo, Pierre Loii, Emilio 2o la; Çonan Doyale, 
Alexandre Duinas. Flámariõn, La Fõntáine. Máximo G.orki Blasço Ibanez, Paulo de 
Koek, Iíropotkine, Lamartíne. Larousse. Sienkienwicz, Tolstoi e Julio Verne. 

Agente geral no Algarve das ptiMicnçõcs da 
K «SNA-4SCISNWA I*«ItTU® t’íí*\ 

Figurinos, jornaes dc modàs e recortes 
TODAS. AS EDIÇÕES. NAC ONAES E ESTOANGKIHAS 

Assinaturas para todos os jornaese romances naeionaes e estrangeiros 

Aviso importante 
Quaquer requisição dirigida a esta livraria será rapidamente atandi.d». Todas as peS?oas quo desejarem algum ar¬ 

tigo-desta casa,;défeto mandar a suu importância em vale do correio. So nã/i houver na C|81 os livros que requisitem, 
yede-se imediamente aos editores. 

•ALUGUER DE LIVROS 
Todos os alugadores deixam em deposito a importanaia do livro alugado. Quando o resliutirciu deixarão 40 por 

eeato, e receberlo o restante da importância que depositaram. 
■ Facam todos os pedidos ao livreiro 

AN'1'ONIO DOS SANTOS CAPELA 
: j / '. . Livraria da» Novidades 

Rua da Marinha, i5 

FA1Í0 
Franoo.de porto 

>*7 /*» tf • 

Jeroitt is Barbosa Recebem-se estudantes 
Óptimo alojamento com luz 

própria, excelente mêsa. 
Preços módicos 

Rua Manuel de^Arriaga n.° 19 

(em frente do Liceu) 
FARO 

Importador-exportador 

CTIiniJTO 
Càaza—África Orientai 

Mercearia e Padaria, Artigos para 
Europeus e indígenas 

Quinquilhenas 

por 
à. Herculàno 

Se,lima edição definitiva e 
ilustrada, era 8 volumes 

1 íirigida por 
Bavid Lopes 

*aír ík«s volumes 1,18,III,IV v 
. —í>*r»A 

VI V C VIII 
Preço do volume avulso.... $80 
Assinatura da obra completa 5$oo 

«Historia <lc Portugal*—por Ale¬ 
xandre Hcrculano,—Sciitna edição defi¬ 
nitiva conforme com as ed ções da vida 
do auctor, dirigida por D.ivid . Lopes, or¬ 
nada de gravuras e mapas históricos exe¬ 
cutados sobre documentos autênticos,sob 
a direcção de Pedro de Azevedo. 

8 vol. broch. 7Ç&00. 

RAMALHO QRTJGAO 
«Pela Terra Alheia*-?Notas cie 

viagem—Tomo II. ... ■ •; .v. . . .5o cent. 

A MTONIO eOKRÉA DE 
OLIVÈIKA 

«A SSluha Terra»—Auto cie Junho 
2,* edição.i.rTTSo cent. 
‘ 

«A Minha Terra» — Vil. -f)s na¬ 
morados—Poemeto de Antonio Corrêa 
de Oliveira—Desenho de Antonio Carnei¬ 
ro. 

% 
«Literatura contemporânea» — 

«Antero de Figueiredo»—por FidDino de 
Figueiredo.— 1 vol. 20 cent. 

1 * • * f % 
«Formulário ortográfico—con¬ 

forme o plano de regplarização e simpli- 
ficaçãoi.dd escrita, portuguesa, extraído do 
Vocabulana ortográfico e rcmissimo de 
A. R.- Gonçalves Viana—5 cent. 

73, Rua Garrett, 75 
LÍSBOA 

Livraria Bcríraud 

MANOEL CARVALHO 

-FARO- 
| (Sottstruqão dc poçcs ^ríeztanõa—Ueitdcnt-sc matcriaes pura aj> ntesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da provinda do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecaniccs e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades^ 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de-( 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte, 
I alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho- 
“res condições. 

PREÇOS SEM COMFETEXTCIA 
II Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

Instrucção Secundaria e Profissional 
Livros escolares do professor 

30B, RIBEIBO NOBRE 
Tratado de Química Elementar (8.* Edição). Um volume de 400 

páginas no formato 22X15cm com 122 gravuras. (PREÇO:—i»5o 
Obrn util « recomendada a todos os que desejam instruir-se neata ciência: as teorias químicas s5o metódica¬ 

mente tratadas em separado com a máxima clarera e bastante desenvolrimento, a parte descritiva é rica na indica¬ 
ção de experiências atraentee e preparaçfles de verdadeiro interesse na vida prática; e os problemas fundamentais 
da qufmica elementar estão cuidadosamente tratados em secçSo especial acompanhados de modelas literais e rxempli- 
ficações numéricas da disposiçáo dos cálculos. Este compêndio contém as matérias dos programas oficiais para o ensino 
da química em todos os institutos de instiuçáo secundaria e profissional, e foi adotado em seguida & sua primeira pu- 
blicaçáo em quasi lodos os liceus e seminários, no Instituto Industrial e Comercial do Porto, e em diversas escolas 
tiorraais, industriais, comerciais e agrícolas, continuando a ser o compendfo preferido por distintos professores. 

Lições de Física do curso geral dos liceus e escolas normais 
(■|3.‘ Edição). Um volume de 3g6 páginas no formato 22X15e" com 402 gravuras. 
PREÇO: -^ia>40 

Este compendio, dividido pedagógicamenie em poquonas lições, foi preíorido por unanimidade pela Comissío 
nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino scoun- dário apresentados no concurso de 
ISÍI9, e seguidnmente mandado adotar em todos liceus as por Decreto de 17 de novembro publiendo no Diário do 
Governo n.° 461 do mesmo ano. Foi novamento escolhido para o cBsino no curso geral dos liceus pela Comissão 
oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.° 194), e revalidada a sua aprovaçõo em 1914 pela Portaria de 4 Me ju¬ 
lho. Cada lição é acompanhada de um questionário que substitue a presença de professor e facilita a revisõo das ma- 
triens estudadas. Além disto, lambem no fim de cada liçíto, em cuja matéria podem ter logar aplicações numéricas, se 
encontram enunciados problemas muito faccis que notavelmente contribuem para a clara compreensõo dos assuntos 
da respetiva lição.— seu metorto cssencialmenfe1 indutivo experimental e-pelo seu caraler «lemeqtarissimo, este 
compendio possue particnlares vantagens para se adquirirem sem fadiga nem dificuldade as primeiras noções exatas 
da fisica, encontrando-se por isso adaptado nSo só ao curso geral dos liceus e ao CHrso das sscolas normais, mas 
lambem ao ensino ministrado nos seminários, nas escolas elementares industriais enas de comercio e agrícolas. 

Trafjido <Ic Física Elementar (n .* Edição). Um volume de IV: 
páginas no formato 22Xt5cm com 752 gravuras PREÇO: — 2®oo 

Este excelente livro de Fisica foi preferido por unanimidade pela Comissío nomeada peto Governo para o exa¬ 
me dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no concurso -ger.I de 1895. e seguidamenle mindado ado¬ 
tar em todos os l»eu« por Decreto do 4G de setembro, publicado no Diário do Governo u.° 418 do mesmo ano. 
Foi novamenle 0 ónico livro proposto para 0 ensino liceal complementar pela Comissío oficial no concurso de 1909 (.D. 
do G. n.° 194) e revalidada a sua aprovaçío em 1914 pela Portaria de 43 de julbo. Esta ediçío está inteiramente 
acomodada á revisío geral do >udo da Física nos liceus de barmónia com as Instruções que acompanham os progra¬ 
mas do curso coraplemoqUr, pois q ' '. além das matérias,novas mencionadas noa programas da 6.» e da 7.» classe, con- 
téeui as matérias das classes anlerioi s,e termina cam uma desenvolvida e metódica coleção de 477. problemas numéricos 
abrangendo todos os assuntos da Física acompanhados da > ndicaçío dos artigos da doutrina do texto a que se relerem e 
das fórmulas empregadas na sua resoluçío. ■ 

Estas obraa, que tem sido preferidas em concursos oficiais de livros de ensino e que cstSo vulgarlsada 
esccits de Portugal e do Kraril, acompanham os progressos das ciências fisico-quimichs encoctrando-se atnalissdas 
ccm » inserção das doutrinas sobre as modernas e importantíssimas descobertas, tais como a dá fotografia das cores, 
da fotografia atravéi rios corpos opacos ou raios X, dss correntes de ail» f.-equencia, rios ràdiocoodutores, da tele- 
çpífia sem fio e da rádioaClHdade. Os princípios e.^ledúções teóricas, asexperiências demonstrativas, as aplicações 
piátfilaflo*õs[problemas nt*.erlr*>, estio êipbstés.par forma quo imprimem n estes livros a sua caraterística elareza 
e.a .moderna orientação pedagógica,• tornapdo-os simuitanu&inonte apropriados ao onsino teórico s prilic», à diseipii- 
ntt So' espirito e aos trabalhos do latíoratorio. São lambem livros uteis fóra dos cursos escolares: 0 amador da foto¬ 
grafia encontra 03 conhecimentos suficientes (receitas e preceitos) para p::.:eipia: » oper.r cem seguraeça e bom resul¬ 
tado; 0 telegrafista encuntrn os conhecimentos das reações dos corpos e d* eletriud.ade indispensáveis A sua) profissão; 
e todas as pessoas que desejam adquirir noções dos (ecéruenos da natureza eccontram éíemeiitas que devem salisfaaer ás 
exigenõiífs do seu espirito. 

COIMBRA—Livraria França Amado, Bua Ferreira Borges, 115. 

Casa 
Com oito ou dez compartimen¬ 

tos espaçosos, precisa-se. 

Carta a esta redãeção. 

“0 Heraldo„ 
* 

Semanario Republicano De¬ 
mocrático, recebe publica e 
agradece todas as . informa¬ 
ções de interesse geral, 

v ffVfA ífNJ ■ Public âram-se os tomos 64 e 65 da HIS- 
1 ■ I , TUpfv UNIVERSAL de Oncken. o mais 

completo e cientifico repositório da his¬ 
toria da humanidade.- ; . 

Dirigir pedidos para assinatura a AILLAUD, ALVES & C.a—Livraria 
Aillaud e Bertrand, Rua Garrett, j3 e 75—LISBOA. 

Novidades literaraias i 

'í MEMÓRIA 
.-j; m aonulA flkíjôã l fíioi-vip 

I.» Couíiressotlas Obras Cato. 
lions do Algarve 

om hoincmtufcin no Sunlior 
D. Fi-imciísoo Goinos «lo v e- 

ltix*—nef i.° centenário do seu falesimento 
1816—1916 

celebrado em Faro nos dias S, 9. 10 11 dè Fe 
verciro de 19 6. 

Um volume em grande formato, contendo to¬ 
dos 09 discursos proferidos no Congresso, um 
í elato minucioso.de todos os netos do m.esmo, re- 
Intorios das diferentes associações de instrução 
piedade e caridade estabelecidos no Algarve, 
uma estatística de todo o movimento religioso da 
Diocese, acompanhado de uma esplendida foto 
gravura de D Francisco Gomesie um mapa to¬ 
pográfico da diocese e província do Algarve. 

Vendg.-se ao preço de esc. tS5o na Tipografia 
oUnião»—Rua Tenente Valadim—Jfaro— a aas 
Livrarias da cidade. 

CAIXEIRO PRECI 
SE de 
com pr< 

de balcão, bom expediente, na ( 
perativa A PREVIDENTE em F 
Ordenado regular, exigem-se 1 
referencias. 

VENDEM-SE 
VACAS TOURINAS, PARIDAS 

DE FRESCO 
JOÃO DE SOUZA 110MÃ0 

VILA REAL DE SÀN LO ANTONIO 


